
Rev. Bras. Parasitol. Vet., 17, Supl. 1, 75-77 (2008)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

RESUMO

Para a avaliação da eficácia mosquicida no controle de Hae-
matobia irritans, em bovinos, com uma formulação pour-on
contendo 0,5% de eprinomectina foram realizados dois ensai-
os de campo no Estado do Rio de Janeiro, utilizando-se eprino-
mectina empregado na dose de 500mcg por kg de peso vivo
(pv), correspondendo ao volume de 10mL/100kg pv. A eficácia
da eprinomectina nos  dias +7, +14, +21 e +28 foram respecti-
vamente, 100%, 94,3%, 86,2% e 24,5% para o primeiro ensaio
e de 100%, 100%, 100%, e 0% para o segundo ensaio.

PALAVRAS-CHAVE: Haematobia irritans; eprinomectina;-
bovinos.

INTRODUÇÃO

A mosca dos chifres, Haematobia irritans (L.), é um
díptero hematófago que acomete principalmente os bovinos.

Hoje é encontrada em todo o Brasil e países da América do
Sul, sendo os prejuízos relacionados à transmissão de patóge-
nos e ao estresse causado ao animal (BIANCHIN; ALVES,
2002). Outros autores afirmam que a infestação está associa-
da à redução no ganho de peso, na eficiência alimentar e na
produção de leite, assim como a perda de sangue, estresse e
perturbação (CAMPBELL, 1976; KINZER et al., 1984).

O uso indiscriminado de inseticidas convencionais para o
controle desse díptero tem selecionado populações resisten-
tes (BYFORD et al., 1999; BARROS et al., 2001).

A década de 80 foi marcada por uma nova descoberta: o
isolamento de uma série de compostos de estruturas comple-
xas denominadas avermectinas, produzidas por um microor-
ganismo Streptomiyces avermectilis e não por síntese quími-
ca como os outros compostos até então desenvolvidos. As
avermectinas mostraram-se potentes nematodicidas e, simul-
taneamente, manifestaram atividade contra os principais ec-
toparasitos dos animais domésticos. O desenvolvimento de
novas cepas de S. avermectilis  por técnicas avançadas de
engenharia genética, de purificação e  biossíntese, levou à
caracterização atual de quatro princípios ativos utilizados no
controle de parasitos em bovinos,  a abamectina, a ivermectina,
a doramectina e a eprinomectina (SCOTT, 1998).

 O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia
de uma formulação pour-on contendo 0,5% de eprinomectina
no controle de Haematobia irritans, em bovinos, no Estado
do Rio de Janeiro.
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To evaluate the efficacy of a formulation with 0,5% of eprinomectin in cattle to control H. irritans, two trials
were conducted for the control of H. irritans in the field in the state of Rio de Janeiro, using 0,5% of eprinomectin,
at a dose rate of 500mcg/kg body weight, corresponding to 10mL/100kg. The efficacies for days +7, +14, +21 e
+28 after treatment were respectively 100%; 94,3%; 86,2% and 24,5% for the first study and 100%, 100%, 100%,
and 0% for the second one.
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MATERIAL E MÉTODOS

Para o controle de H. irritans em bovinos, foi avaliada a
eficácia de uma formulação tópica pour-on, contendo 0,5% de
eprinomectina6 empregado na dose de 500 mcg por kg de peso
vivo (pv), correspondendo ao volume de 10mL/100kg pv.

Foram realizados dois ensaios distintos, a campo, em da-
tas diferentes, reunindo 40 bovinas fêmeas, da raça Holande-
sa, Gir e mestiços, pertencentes ao plantel da Pesagro, Esta-
ção Experimental de Itaguaí, localizado no Município de Se-
ropédica, Estado do Rio de Janeiro.

No primeiro ensaio, foram utilizados 20 bovinos com peso
vivo variando de 400 a 500 kg, divididos em dois grupos de
10.  No Grupo 1,  10 animais foram medicados e, no Grupo 2,
10 animais foram mantidos como grupo controle, não medi-
cado. No segundo ensaio, foram utilizados 20 bovinos com
peso vivo variando de 350 a 500 kg, divididos em dois grupos
de 10, um medicado e um controle.

Para a avaliação da eficácia mosquicida a campo foram
realizadas contagens do número total de moscas, H. irritans,
sempre pela manhã e pelo mesmo observador, em todos os
animais envolvidos, antes e após o tratamento, em intervalos
regulares de 7 dias, por até 28 dias. A eficácia do tratamento
foi calculada para cada contagem após o tratamento com a
seguinte fórmula: (número médio de moscas grupo medicado
- número médio de moscas grupo controle) / (número médio
moscas do grupo controle) x 100.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro ensaio, o número médio de H. irritans para o
grupo medicado foi de 26,5; 0; 0,4; 1,8 e 12,6, respectiva-
mente, para os dias 0, 7, 14, 21 e 28 após o tratamento; e o
número médio de moscas para o grupo controle foi de 10,6;
5,8; 7,1; 13,1 e 16,7, respectivamente, para os mesmos dias
(Tabela 1). A eficácia da formulação contendo eprinomectina
no controle de    H. irritans foi de 100%,0, 94,3%, 86,2% e
24,5% respectivamente para os dias 7, 14, 21 e 28 após o
tratamento (Tabela 1). No segundo ensaio, o número médio
de H. irritans para o grupo medicado foi de 22,2; 0; 0; 0; e
8,9, respectivamente, para os dias 0, 7, 14, 21 e 28 após o
tratamento;  e o número médio de moscas para o grupo con-
trole foi de 13,9; 11,9; 10,5; 11,3 e 8,7, respectivamente, para
os mesmos dias. A eficácia da formulação contendo eprino-
mectina no controle de H. irritans foi de 100% para os dias 7,
14, 21; e de 0% para o dia 28 após o tratamento (Tabela 2).

Na literatura pesquisada, apenas Floate et al. (2001), no
Canadá, realizaram um estudo com a eprinomectina no con-
trole de larvas de H. irritans no bolo fecal de bovinos que
foram tratados com uma formulação tópica na dose de 500
mcg/kg de peso vivo, tendo o produto demonstrado eficácia
por até 4 semanas. Shoop et al. (1996), empregando várias
dosagens de eprinomectina por via tópica em bovinos, encon-
traram eficácia de 100% por até 2 semanas no controle de H.

iiritans nos EUA. Ambos os resultados foram semelhantes
aos encontrados neste estudo.

Alguns autores estudaram a eficácia de outros endectocidas
como Bordin (1992) que encontrou ótimos níveis de eficácia
no controle de moscas adultas por até 35 dias com uma for-
mulação pour-on, contendo ivermectina na dose de 500mcg/
kg de peso vivo.  Também utilizando ivermectina pour-on na
dose de 500 mcg/kg de peso vivo, Marley et al. (1993) conse-
guiram a redução das populações de moscas em até 80% por
até 26 dias após o tratamento. No Japão, Uzuka et al. (1999)
utilizaram uma formulação tópica na dose de 500 mcg/kg de
peso vivo de ivermectina e não encontraram adultos de H.
irritans até 35 após o tratamento. Nos Estados Unidos, Foil et
al. (1998) também testaram a eficácia da ivermectina tópica
na dose de 500 mcg/kg de peso vivo para o controle dessa
mosca, obtendo níveis significativamente menores que os do
grupo controle por até 4 semanas. Todos esses foram superio-
res aos encontrados no presente estudo com eprinomectina,
ora que foram constatados nestes  níveis de eficácia de 84,2%
e 100% respectivamente para o primeiro e segundo ensaio,
ambos por até 21 dias após o tratamento. Quando emprega-
dos por via pour-on, essa diferença poderá estar correlacionada
a uma maior eficácia da molécula de ivermectina em relação
à eprinomectina, quanto ao controle de H. irritans.

 No Brasil, não foram encontrados estudos, na literatura
pesquisada, com a eprinomectina no controle de H. irritans,
mas Graminha et al. (1999) avaliaram a eficácia de uma for-
mulação pour on, contendo 0,5% de abamectina na dose de
500 mcg/kg de peso vivo e a eficácia de 99,4% a 67,7% (dias
1 e 21 após o tratamento, respectivamente), resultados que
corroboram com os do presente estudo.

A eprinomectina empregada na dose de 500mcg/kg por via
tópica (pour-on), assim como outras avermectinas de uso tópi-
co, pode ser composta útil no controle de H. irritans, principal-
mente quando da presença de populações resistentes, como al-5 Ivomec Eprinex® (Merial Saúde Animal)

Tabela 1. Número médio de moscas, Haematobia irritans, dos
grupos medicado e controle, antes e após o tratamento com
a formulação pour-on contendo 0,5% de eprinomectinaa,
empregada na dose de 500 mcg/kg pv. Plantel Pesagro-
Itaguaí, Seropédica, RJ.

Ensaio/ Medidas de Dias

Grupo tomadas 0 +7 +14 +21 +28
central

Primeiro ensaio
Grupo Média ± s 26,5 ±21,5 0 0,4 ±0,8 1,8 ±1,8 12,6 ±4,4

Medicado Eficácia - 100% 94,3% 86,2% 24,5%
Grupo

Controle Média ± s 10,6 ±7,7 5,8 ±4,7 7,1 ±3,8 13,1 ±6,4 16,7±6,8

Segundo ensaio
Grupo Média ± s 22,2 ±12,7 0 0 0 8,9 ±5,5

Medicado Eficácia - 100% 100% 100% 0%
Grupo N

Controle Média ± s 13,9 ±9,4 11,9 ±6,5 10,5 ±6,4 11,3 ±6,3 8,7 ±7,3

a Produto Ivomec Eprinex®(Merial Saúde Animal) no volume de 10mL/
100kg pv.
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ternativa aos piretróides e organofosforados. Entretanto somente
a eprinomectina, dentre as lactonas macrocíclica, pode ser em-
pregada em vacas em lactação, permitindo o seu uso dentro de
um programa estratégico de controle da H. irritans.
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